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O grande remédio
das senhoras

é a Fluxo-Sedatína
Porque cura Colicas Uterinas em 2

horas. Suspensões, Hemorrhagias ex-
cessivas, Inflamações dos Ovarios e
todas as doenças do Utero combate-se
com a FLUXO-SEDATINA.

Na edade critica das mocinhas, regu-
Ia os periodos mensaes, e nas senho-
ras evita os Tumores Uterinos.

Nos Partos, diminue as Dores e as
Colicas e evita as Hemorrhagias Antes
e Post Partum.

Os directores de khospitaes, sanato-
rios e parteiras que queiram fazer ex-
periencias dirijam-se ao deposito
RUA BUENOS AIRES, 214 - RIO
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ANNO XI - N. 1.576 RIO DE JANEIRO — Sabbado, 14 de Abril de I92S

UM FOLHETIM SENSACIONAL
"Q Imparcial" iniciou ha dias, a publicação, em folhetim, do notável ro-

mance da baroneza de Suttner— " Abaixo as armas ! ".
9

Nascida em Praga, no anno de 1843, Bertha Suttner era de illustre linha-

getn; seu pae, o conde Francisco Kinskv, exercia o commando de feld - marechal
no exercito austríaco; sua mãe usava o appellido de Korner e descendia da fami-
Ha do heróico autor de " A lyra e a espada ". Educada sob a influencia das idéas
da honra militar, do dever do soldado, das glorias conquistadas no campo de ba-
talha, que na sua família eram verdadeiras leis, pois seus avós, como seus irmãos,
serviam todos como militares, parecia impossivel que a consagrada escriptora, dama

pertencente á mais alta aristocracia viennense, se desprendesse, com o decorrer do
tempo, de todos os prejuízos tradicionaes para lançar contra a guerra o seu fui-
ininante anathema e ser o mais decidido campeão da paz.

"Abaixo as armas! ", 
que é uma obra empolgante pelo enredo altamente

dramático e um preciosíssimo trabalho histórico, de farta documentação, escripto
em estylo admirável, mereceu o Prêmio Nobel, como uma das mais valiosas con-
tribuiçôes para a propaganda da paz universal.

O que caracteriza esse magnífico livro é, entretanto, o sentimento a natu-
ralidade com que o escreveu Bertha Suttner, parecendo relatar a sua própria vida. I
0 horror com que descreve as terríveis scenas de Sadowa só pode experimental-o

quem haja presenciado quadros semelhantes; aquelle amor de esposa, aquelle amor
materno, desdobrado em infinita ternura, só pôde exprimií-o, como ella, quem o
haja sentido.

O romance»que "O Imparcial" está publicando é, pois, dos mais attra-
er-tes.

ASSIGNATURA: Anno i... 40$000 — Semestre 25$000

ADMINISTRAÇÃO : Rua da Quitanda, 59. - RIO
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A conflagração mundial

Após uma infinidade de viagens aos Institutos
de Belleza, no intuito de embellezar a pelle, a jo-
vem senhora resolveu tentar providencias mais
fortes, correndo ao consultório do professor Edu-
ardo Rabello, que lhe applicou logo, uma injec-
ç3o de néo-salvarsam. Em vez, porém, do sangue
da enferma se accomodar, revoltou-se ainda mais

com essa primeira dose, pondo-lhe no rosto umas
espinhas enormes, que, quasi, a desfiguraram.

Apavorada; madame voltou á presença do il-
lustre professor.

— E' a gueera mundial, minha senhora! — ex-

plicou este, rindo.
E como a moça arregalasse os olhos:
- E' a conflagação... de 914!
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Não perca tempo nas suas compras...

J|e deseja adquei# arii*
g»os bons, pelos menores
preços, di$|a=se immedia*
tamente ao conhecido esta*
belecimento de modas mi

CASA TEDESCO
9 — Rua Gonçalves Dias, — 9

"\
Comprem todos os mezes

ii 11 iin
Magnífica e victoriosa revista do movimento

cultural no Brasil

Direcfores: PEREIRA DÀ SILVA e THÊO-FÍLHO

Secretario : AGRIPPINO GR1ÉCO

Collaboração dos maiores escriptores brasileiros.

Só publica inéditos. Traz a resenha do movimento

literário nos paizes europeus e nos estados da União.

Cada exemplar de 130 paginas: 2*000, e 2$Soa no

interior.

EDITORA

A Grande Livraria LEITE RIBEIRO

o
(J) J)r. Jluíz Sampaio
#K Oi'KRlDltR E PARTEIRO

j^ Especialista em moléstias de senhoras e creanças, em
S3'philis e vias urinadas.

OApplica 

injeeeões de 914 por processo rápido e sem dor.

CONSULTÓRIO — Ourives 30, das 4 á3 6 horas

Teleptoone Sorte 1433

RESIDÊNCIA — PRESIDENTE DOMICIANO 194

Pi Teleptone Sorte 1433 Jm

RESIDÊNCIA — PRESIDENTE DOMICIANO 194 T

4/ Nictheroy Telephone 2066 w

u Os melhores artigos

pelos menores preços
OUVIDOR, 187

Telephone: N. 6717
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FOOT-BALL
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TRAOE ^jfjw^MARK.

H&eVG W
Made in ENCLAND

A CASA ESTRELLA communí-
ca aos jogadores deste Sport, que recebeu
pelo Almanzora, grande sortimento de meias
com as cores de todos os Clubs, e camisas para
Goal-keeper importadas do afamado fabricante
MORLEYS.

OUVIDOR, 134
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Equipamento moderno de escríptorío
Do melhor o melhor

a madiína de escrever L C Smíth&Bros n:8
A construcção, toda, "a espheras" na

SMITH & BROS, não é nenhuma inno-
vação — 20 annos de experiência têm de-
monstrado a excellencia deste systema —
Ausência de attricto — maior durabilidade.

TABULADOR DECIMAL
sem augmento do preço.Funccíonamento quasí inteiramente silencioso» Modelos no. 8 e modelos no. 5

Ag.nie geral: John Rogei*, rua da Quitanda 156 e 158
Mimeographos, 'Edison-Dick" — Os afamados Cofres "Minerva" etc. etc.

Visitem minha exposição.
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OLHOS nflammações e purgaçõe
—— USE O ====="COLLYRIO MOURA 8FAZ1L ?»
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OUVIOOR, 170
DESCONTO 10 01

o
nas secções de

FAZENDAS, CAMISARIA e TAPEÇARIA
Alguns preços:

Camisas percale para homem 9$500
Pyjamas pereale para homem 16$200
Cuecas percale para homem 7$200
Chapéos de palha para homem 8$800
Chapéos de lebre para homem 24$000
Meias fantasia para homem, 1/2 dz. 7$500
Meias de seda para senhoras 6$500
Mousseline fantasia, corte 10$800
Voile a!g., corte 14$900
Seda Iavavel superior, metro 12$600
Gaze chiffon todas as cores metro. 10$800
P<»rta-seios filo 4$500

3 Cintas para senhoras. 16$000 gj5®AIWM *.»*¦>»»¦ *W> «w>v»v ^^ffjüüssaüi^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^gs^ss;̂ JSS^S^?^?!!y^^^^5S5
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FOGÕES A GAZ
AbbEMÃES
(De Junker | Ruh-Karlsruhe)

Com os afamados queimadores econômicos paten-teados — Esmaltados de Branco, Nickelados,
Elegantes e Sólidos, Limpeza absoluta. —

Universalmente conhecidos como os
mais econômicos.

Geladeiras de todos os tamanhos

Sabonete SANITOL
é o preferido para o banho e toileüe

Únicos depositários: OTTOSCHUBACK & C.
Rua Tlieophilo Ottoni, í>í>

Ttleplicne Norte 6773 RIO DE JANEIRO
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Que é a felicidade?

A felicidade é o amor. Para ser feliz, é
preciso amar. Para amar, é preciso ser forte.
E para ser forte, é preciso ter usado o

"SEXUOL"
Remédio provindencial, de effeitos assombrosos
incomparavel nos casos de Esterilidade — Debili-
dade sexual — Esgotamento nervoso — Fraqueza
senil — Cachexia orgânica — Inappetencía genesica— Neurasthenia — Pouca virilidade, produzida porexcessos.

opotherapica, fiiia segundo o methodo da Broin Sequard
Preço do tubo 10$000

».*.*.».•.•.*.*:•.•;•:•:«

OEP0SIT0S:
RIO DE JANEIRO - Hargreaves & Cia.
). Quitanda, 17
IS. PAULO - Messias, Andreucci & Cia.
( DROGAM* INTERNACIONAL -R. Quintino Bocayuva, 18
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O sacco dos nabos

Quem freqüenta diariamente o grande «ires-
taurant» da Avenida, notará que, a uma certa
hora, das duas em deante, os «garçons» come-
çam a mudar de roupa, tirando a jaqueta, e
ganhando a rua. Um freguez que observou <•
caso, indagou do gerente p motivo daquellas
sahd s

Esses «garçons» cá de casa são muito
fidalgos! informou o homensinho.

— Vão passeiar das duas ás três ?
Não, senhor; elles ganham aqui, e vão

almoçar íóra!

Quem sabe se os freguezes não fariam o
mesmo, se vissem, como os «garçons», a cosinha
do grande «restaurant» ?!...

Agencia de "Publicações Mundiaes" de Biazlaoria
RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. 1968 N.

RO DE JANERO - BRASL
Scienoia do A mor
O fllho milíigrroso. Contos fJai.Mntes ••••••••.Soiencia em família. Collecção de curiosas'èsperién-cias ao alcince de todo»Amar, posar, morrer. R mwnce reâliátà'de Max BoiV.£.*¦ edição
Hygiene do Amor. Iniciação «morosa pelõ'br.'p«'iiÍo
üm cabra perigoso. cònròV sTnieiòíi'.' ""Myítenos da "Seita negra" ou os iTnmaVsécréwsdos Conventos, por Mar Dariol. Ediçã- profusa-mente illustrada r*noo
A filha do peccado. Domancè.!!!!.';!'.').'! 1!i!!v";H'' 11500A dansarina de Pompeia. Romance dè costumes'an-tigos por Jean de Berther-v....Sensações, poesias de Repina dè Alencar'.'.'.'.'.'.'.'.'.['.'.

Romances Illustrados de Paulo de Kock a
As ligas da noiva

11600
1*000

2*500

21000

21000
2*000

JÍ000
31000

$500

Bella costureira
O casamento forçado

A Pilha perdida
Amor e einroe
Amor e ciúme

Collecção Garota a 200 r.«.
Praa Aventura de Air..
O banho de Adelinn

Um passeio ao campo
A ef ia de Cleopatra
Grande sortimento de fasciculos do novella popularMiss Boston--A única mulher policia de todo o mundo,-;cada folhetim com episódio completo.

Patrick Osborne — O rei da policia.Aventnras extraordinária d'um polioia secreta -Sche
Ilolmes,

Novos mysterios de Paris, Totó Touinard, o bravo p<francez.
Eva — Revista humorística hespanhola, EOO rs.

Pelo correio uikís 500 rs. sobre os preços roarCHdoe
NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES. - REVIST \S,

JORNAES E ÁLBUNS PAR* BORDADOS, LIVROS, ETC
UERDE-SE HUlfTEROS ATRflHflDOS D' «fl IHflÇÍW
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p^ COM ENORME SUCCESSO M

| GRANDE VENDA DE VESTIDOS MODELOS J
PARA SENHORAS E SENHORITAS I

A PREÇOS BARATISSIMOS NO 1

AO Io BARATEIRO
AVEDIDA RIO DRAÍ1CO, 100

>c5S-rrZijiiiiiiiiirr^-: ~"~Tm 11 ii mi 111 ii í>V Vivr

?
1»*i «•?



A MAÇA

EXPEDIENTE:

"4 MAÇÃ"
Semanário illustrado. — Director : Confeibeiro X. X.— Proprietário

Humberto de Campos. — Redacção : Rua SACHET, 28.

COHP. DE LOTERIAS MACIOMAES BI Mil
ExtrMrfòeM puhllcn* *ob a fiscalizarão

do Governo Federal, an * i/, e aos ttabbaüo*
«iü 3 lioraM.

RIJA VIS10\HF DE ITABORAIIV K. 45
-• ?-

Estados:
Anno 251000
Semeitre 151000
Numero avulso IfiOO

Capital:

Numero avulso  1500

> atrazado  1600

Exterior:

Porte simples
Anno  501000
Semestre  30ÍOOO

Registrado
Anno  601000
Semestre  358000

Hoje, 14 de Abril, As 3 horas da tarde

100:000$000
POR 16$000 EM DÉCIMOS

8
Os bilhetes para essas loterias acham-se i ventfi ni sede it

Cmpinhla i Rua 1.° de Março, 88.

Agentes para os Estados :

i

Livraria LEITE RIBEIRO. - Rua Bethenoourt da Silva, ns. 15, 17 e Ib

TabeVa para Annuncios:

1 pagina  2001000
t/2 »  1101000
1/4 »  601000

1/8 pagina  351000
Capa <fc dua* cores.... 4501000

» » trez » 6001000

Publicações no texto 5$000 a linha, em corpo 7

Agente geral: RAUL DE ALMEIDA
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A assistência aos tuberculosos
A Liga Brasileira contra a Tuberculose

previne ao publico que o seu serviço espe-
ciai de Assistência Domiciliaria, instituído
desde 1913 para visitar e tratar tuberculosos
indigentes, continua a funccionar regular-
mente em todas as freguezias urbanas do
Districto Federal, tendo a sua sede á rua
Senador Euzebio n. 238.

O enfermo que não pode freqüentar os
dispensarios da Liga é assistido em seu pro-
prio domicilio recebendo gratuitamente,
além dos soccorros médicos, ministrados
por especialistas, os remédios necessários e
bem assim o leite de superior qualidade.

Um simples aviso dado pelo telephone
(Norte 3930) nas horas do expediente (11
horas da manhã ás 2 da tarde), basta para a
immediata satisfação do pedido de assistência.

?:•¦•••••••¦•••••••¦••••••••••:•••"•••'•'•'•••« »'•¦•:••:•:•:•:•:«

Moeda allemã

Com a reabertura da temporada sportiva,
começaram os palpite.-,, as "torcidas", 

para'formação dos "teams", nos clubs da Ia di-
visão. E como o Fluminense se tenha tor-
nado aquelle em que as mulheres mais in-
fluem, era geral a pena, entre ellas, com o
possível afastamento, este anno. de Marcos
de Mendonça, o famoso "goal-keeper" ca-
rioca.

—Quem sabe se nós todas indo lá com
um mimo e um discurso, elle não voltaria a
jogar? — observava uma senhorita myope,
jogadora de "tenrus."

Foi por essa altura que o dr. Arnaldo
Ouinle interveio.

—Bem se vê que as mulheres não enten-
dem de negócios !

E, rindo, com o trocadilho:
—Querem ganhar... comprando "mar-

cos!..."

PE50 MO ESTÔMAGO?
IMDI GESTÕES? NAUSEA5?
DYSPEPSIAS? AZIAS?
COLICAS? FICADO?
íflTESTIHOS fè
PESO tlA CABEÇA ? $R
AtISIAS? Efíjèos?1
FALTA DE APETITE?
FLATULEliCIAS ?
ENXAQUECAS? >'
TOtITEIRAS?. ...

USAE (

EFFEITO SEGURO
CCNSESSIONARIOS
S. FARIAS Si C/A
Rua Major. Ávila, 6?

DEPOSITÁRIOS
DPOO. RIBEIRO MEnE.Zi5S.dA

Rua Uruguaydna, 91
DROC. BAPT/STA

Ryado5 Ourives. 50
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/ X^/fl 08 CONTOS DO CONSELHEIRO yí )

[m A BORBOLETA \\(

Icrminada a cerimonia do casamenfo. e despedidos
os convidados mais recalcilranles, o coronel Benevenuto
puxou o relógio de ouro do bolso do collele. examinando
eis horas :

— Sele e dez. Q Irem eslá contraefado para as oilo,
e vocês não lêm muito (empo a perder. O automóvel le-
vara meia hora daqui á Praia Formosa, de modo que
elevem sahir daqui, ás sete e vinte, para chegar com an-
lecedencia.

O aviso era bom, e prudente Casados naquella far-
de, o dr. Júlio Ângelo 
e Beaírisinha, lilha do co-
ronel, não tinham cabeça
para aquelles cálculos de
momento. E se não fosse
o velho, com a sua soli-
citude, não feriam elles
tomado o seu carro espe-
ciai no trem das oito, e
chegado em Petropolis,
onde os esperava outro
automóvel, para leval-os
á chácara das Hortencias,
onde deviam passar a lua
de mel.

A noite era de verão,
e estava deliciosa. À serra
parecia mais alta, e-. as
estrellas mais baixas, como
se tivessem descido para
espiar, curiosas, o roslo
risonho da noiva. E foi
sob a doçura daquelle céo,
acariciados pelo clima in-
comparável daquellas ai-
(uras, que Júlio Ângelo e
a sua Beatrisinha dormi-
ram, .ou, melhor.se reco-
Ineram á alcová nupcial,

fim df yímmã®
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A descida da Serra

onde os beijos se cruzaram mais numerosos, e mais bri-
lhantes, do que os vagalumes que ¦enxámeavam lá fora.
illuminando as moitas floridas.

À manhã seguinte, toi digna da noite que a precedera.
O so! parecia ter sido areiado de novo pelos anjos, e
derramava-se por tudo, em torno, num grande jorro de
luz As roseiras estavam derreadas de rosas, como se li-
vessem multiplicado a fecundidade para a doce gloria da-
quelle dia. E sobre as roseiras, acompanhando o balanço
das rosas, centenas de borboletas bailavam, rodopiavam.

brancas, vermelhas, cin-
zenfas, amarellas, como se
o vento estivesse, num ata-
que de doidice, despeta-
lando sacrilegamente os
rosaes.

Eram quasi nove ho-
ras quando Júlio Ângelo
abriu a janella que dava
para o jardim, para gosar.
com os pulmões e com os
olhos, a gloria da manhã.
E foi deslumbrado pela
claridade forte qut puxou
para si o corpo frágil da
virgem da véspera, que re-
tocava, diante do espelho,
o seu penteado singello,
em que o cabello castanho
descia de um lado e de
outro sobre as orelhas pe-
quenas.

Que belleza! - fez
a moça, juntando as mãos
meúdas, num gesto in-
fantil.

Vamos dar uma
volta pela chácara ?-con-
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Segunda-feira
16 de Abril no

Cine-Palais
Inicio do sensacionalissimo

drama seriado do grande romancis-
ta EUGENE SUE

Mistérios
de Paris

apresentado em 12 semanas
consecutivas de Segunda ás Quartas

Feiras no

Cine-Palais
/:m^. -
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A maior variedade

preços mínimos m
M
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GAMISARIA

22|26 Assembléa
Espia da Rua do Carmo É

P
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TÔNICO SUPREMO

Magreza, velhice precocet e»-

plnhai de origem InteitinaL
Baie de genuíno e concentra-

do guaraná - kola • cocca • arte-

nlo-phoiphatoi, nóz Tomlca, etc
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Humoristas estrangeiros 3 INIMIGA DOS LANCEIROS
Conto de THEODORO DE BANVILlE

— Não, Agenor, meu maridinho, lu não saberás

nunca, ná tua vida, como eu te sou fiel, sincera, dedicada!
_ Jiz a linda Leonfina Àstiés. cuja cabelleira castanha,

que se espalha sobre a alvura do travesseiro, faz cócegas
no nariz rubicundo do honrado fiscal do sêllo.

A mim, — acerescenta a risonha creaturinha de

olhos de ouro, — todo homem que não sejas tu, dá-me a

impressão de um sapo, de uma cousa repugnante. Pode-se,

por exemplo, amar um lanceiro, como fazem certas
mulheres'aqui da cidade? Àh! se um lanceiro tivesse

de beijar, sequer, a ponta da minha luva, mesmo

depois que eu a houvesse tirado, eu preferia, acre-
dita. que me fizessem em pedaços !

0 rosto e os cabellos mil vezes beijados , em
siçjnal de gratidão, Leonlina levanta-se. e passa o
«peignoir», Enquanto isso, Agenor, estendido no
leito, não se cança de repetir:

Àh! que ventura ter uma mulhersinha (ãq
fiel!... Como è bom !...

De repenle. porém, essa exclamação já não
basta a felicidade (amanha. A sua alegria, o seu
contentamento, reclamam expressões mais vivas, mais
altas, dos seus sentimentos iniimos : põe-se de pé
no leito, e. no seu êxtase, no seu delirio, dançando e

pulando, põe-se a cantar a ária dos 'Lampeões? :
— «Tão fiel! tão fiel! tão fiel !=>
Com a violência, porém, da sua choreographia.

despenca, de cima, o docel do cortinado, que estava
preso ao forro, fazendo desabar sobre o bailarino
uma nuvem de poeira, e, de mistura com esta, á
semelhança de uma revoada de borboletas e pas-
saros loucos, ou um branco turbilhão de neve fuiiosa,
dezenas, centenas, milhares de carlas empacotadas
ou soltas, que Leonlina alli guardava, para melher
as esconder do marido

Àstiés abre uma, duas, tres, dez. vinte. São.
Iodas, de lanceiros. soldados do guarnição, qüe^
chamam sua mulher — «minha gatinha», 'meu

bichinho». Ella ama os lanceiros, só os lanceiros.
Iodos os lanceiros! No roslo e no olhar do fiscal
do sello estampa-se, de repenle, a pallidez hcrrivel da
morle. Um suor frio
desce-lhe pelo corpo.
E elle tomba, desfaile-
cido. apertando as car-
tas, como se tivesse o
coração atravessado

pelas lanças de todos, os lanceiros. que designavam sua
mulher por aquelles diminuitivos que só apparecem com o
testemunho do travesseiro e da colcha !

Que elle comprehende. o desgraçado, no seu ultimo
pensamento, que ella só é fiel. na vida. á mais desbragada
infidelidade !

T.»eorinro do Banvilíc
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No gracioso «boudoir» de Julia Berredo,
estirada cada uma no seu divan, a dona daquelle
ninho de amor conversava com
a sua amiga mais intima, a en-
cantadora Maria Irene, quando
aquella, a propósito de um
? potin* malicioso, indagou:

Não conheces a histo-
ria de Cyro ?

O Cyro Fernandes?
Não, filha; Cyro, rei

do; persas.
E começou:

Quando Cyro morreu,
os seus subditos ergueram-lhe
um túmulo, no interior do qual
cabia apenas um visitante. Sen-
do miàter, porém, que o corpo

p-yi»6i 2)er?nopd no
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do monarcha não ficasse, jamais sosinho, resolve-
ram os seus subditos que, toda a vez que sahisse

de lá um visitante, entraise, logo,
o outro. E aísim aconteceu, dia
e noite, durante séculos.

Olhos interrogativos,
Maria Irene fitava a amiga,
sem comprehender bem. E olha
va-a ainda, quando Julia, nu-"
sorriso, levan'ou a ponta do
mysterio:

Pois, menina, ha mulhe.
res assim ...

E numa gargalhada:
Sae um, entra outro!

Balú Allah

IWWWWWW

¦ ¦¦¦VJ.W.-.v.-.-.l^-.l  ¦¦¦• WWWW^^W»^»W»»WWW»»»»^ """"""

vidou o rapaz.
Obtido o consentimento; que foi um beijo, desceram

os dois ao jardim, de onde se devisava o mais soberbo
dos panoramas. Ao longe, no valle, o Piabanha rasgava
nas pedras o seu manlo escuro, deixando na ponla
dos rochedos o relalho fervilhanle das rendas. Mais longe
ainda, eram as montanhas, os cabeços mais altos, em
que as plantações punham quadrados mais claros, de ve-
geirição espaçada e recente.

Braço no braço, rosto no rosto, olhavam os dois a
p isagem deslumbrante, quando o rapaz deu com os olhos
numa borboleta maior que as outras, que acabava de
pousar sobre nma rosa.

— Linda! — exclamou Beatrizinha, num enthusiasmo
de creança.

I: ia atirar-se na persegição do insecto, quando o
marido a deteve, indo, elle próprio, apanhal-a com a cau-
lella requerida. E um minuto depois apresentava á alegria
.sorridente da moça, entre o pollegar e o indicador, preso
pelas azas que se espedaçavam, o mimoso lepidoptero
dezejado. Temendo que t bicho continuasse a debater-se
nas suas mãos. Júlio Ângelo pediu á noiva:

— Tens um alfinete ?

A moça tirou da blusa um alfinete grande, enfregan-
do-o ao rapaz, que atravessou, com elle, de meio a meio, a
pobre borboleta, cravando-a, enquanto ella se debatia, no
tronco de uma palmeira que havia perto. E admiravam, os
dois, a belleza daquellas azas, a delicadeza daquellas
tintas, a graça daqueila jóia da natureza, em que o.s mo-
vimentos da vida, paralysados pela selvageria do homem,
se tornavam cada vez tênues, mais espaçados, quando Ju-
lio Àngeio observou :

Estás vendo ? E' por isso que dizem que o bor-
boleta é a imagem da mulher!

Oh. Júlio ! . . . — fez a moça. enrubecendo, e
escondendo o rosto no hombro do companheiro.' — Sim. — continuou este, sem perceber a malícia
feminina. — diz-se isso, porque acham que as borboletas
são volúveis como as mulheres, voando d» flor em llôr
como aquellas voam de coração em coração.

Ahn! — tornou a noiva, mais tranquilla.
E. rindo, ainda mais vermelha, afundando o ro.stinho

garoto, de menina, no peito forte do rapaz:
Eu pensava que era por causa do espeque !. . •

E abraçou-se com o marido, nervosa.
X. X.

iiiiw^rt
Denfifricio medicinal, o único que evifa a carie e o mau halifo

t i a. Liquido: 2$5ooUma experiência custa apenas : pita: 2$5oo
A venda em toda parte — Em Sio Paulo: Casa Lebre —• Atacado: Casa Hermanny, Bji.
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ARISTOCRACIA MUNDA NA

CYPRIANO LAGE
0 nome de Firmino Rodrigues

velho senador do Impei io que tanto fez
pela prosperidade de Minas, teve em
Fiar.cisc i Bernrdim Rodrigues Silva um
digno herdeiro e continuador. Advo-
gado de vasto saber e político de
largo prestígio, a sua influencia, em
toda a zona de Juiz de Fora, foi
das mais preciosas, tendo a sua morte
enlutado, pode-se dizer, toda a fami-
lia mineira.

Filho de Francisco Bemardino e
neto de Firmino Rodrigues, nasceu
Cypriano Lage na cidade de Juiz
de Fora no anno da graça de 1885.
Frágil de corpo,' não tinha, ao nas-

cor, mais de 2.800 grammas. Isso não impediu, entretanto,

que, ao segurai; na mamadeira, applicasse a borracna á bocca,
e o orifício ao ouvido, como se faz, em geral, aos tele-

phories de cabeceira.
Creado com desvelo, Cypriano Lage teve a infância das

crranças de saúde precária, mas em quem a família deposita,
como numa previsão do seu destino, toda a sua esperança.
Mettido num collegio local, arranjou tantas incompatibilidades
com os companheiros de classe, que a professora o chamou,
um dia, á ordem, determinando:

— Senhor Cypriano, de hoje em diante o senhor vae
sentar-se acolá, entre as meninas!

Essa resolução da preceptora teve, como facilmente
se imagina, uma influencia descisiva na vida do menino,

prueto bemdicto, entre as mulheres, era tamanho o prazer
que sentia naquelle ambiente, no convívio d'aquellas cari-
nhas rosadas, olhando o va-2 e vem das parnas femininar
sob os bancos da aula, que preferiu sahir do Collegio, e
ir procurar outra escola, a voltar, alli, á. companhia desa-

gradavel dos rapazes.
Relacionado com todas as famílias .e Juiz de Fora.

passou o filho de Francisco Bernardiuo a mocidade a
tentar as lindas transeuntes da rua HaTfeld, e a auxiliar
o pae, nas suas campanhas politicas. Mandado para o Rio, a
estudar Direito, arranjou o canudo, moureijou na imprensa, tor-
nando á cidade natal. E encaminhava-se, '- como herdeiro
dos seus antepassados, para a deputação federal, quando
passou por juiz de Fora uma companhia da comédias, de

que faziam parte algumas «estrellas» do Rio..
A' semelhança do que sempre acontece nas cHades do interior,

as artistas suscitaram contendas, determinando a creação de parti-
dos. Director de um jornal que elle próprio fundara Cypriano en-

thusiasnriu-se por uma das fac

ções, luetando, como um cavallein
medieval, pe'as cores da sua
dama. E quando a companlih '

deixou J jz de Fora. tal foi a
monotonia da cidade que
Cypriano abandonou a Man-
chester b-a-i'eira, tocando-se,
também, para o Rio, onde
contava combater, de novo,

peli sua Dulcinéa dei Tòb^o.

Uma vez aqui, o moço res-

pirou, com força. Positiva-

mente, aqu; é que era o seu

campo de acção. Simpathico.

gentil, maneiroso, com um tacto

especial para agradar as damas,
tornou-se, em breve, intimo
das mais illustres senhoras da,
cidade. Amigo de todos os

fe°o°oO?iWc»TO \\
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jorra'is;as, ènféoçavà nas
mãos o elogio ou á
censura, nas folhas mais
diversas. Bastava o seu
interesse por esta ar-
tista de palco ou por
aquèlla figura de salão,

para que a imprensa
unanime, no dia seguin-
te, se transformasse
numa verdadeira polyan-
théa. Saudoso do jor-
nalismo, voltou a elle,
na sA Rua>, instituindo
alli uma sessão mun-
dana, «Os de honrem»; :que fez suecesso, no tempo.

Em seguida, passou a secretario, e a director. deixando

por todo o--jornal o traee-maneirosor- e-sigíilawHentc-galaiUe.-

de homem da sociedade.
Funccionario do governo, passou dois annos

na Europa. Attingido, de volta, pela disponibi-

lidade rendosa, conformou^-se com ella, e poz-se a

fazer Avenida. «Causeür» encantador, conhecendo todos os

«potins»» da capital e subúrbios, lembrou-se da mamadeira

dos seus- tempos de infância, e viu que o telephone a

substituía com vantagem. Relarionadissimo. tomou uma ver-

dadeira paixão pelo phone. E assim era que não sahia do seu

quarto de hotel, onde os números subiam, como baratas,

pela parede, sem ter falado, da cama, com umi dúzia de

sejnhoras, das mais lindas e mundanas, que lhe davam

dezenas de noticias de todos os escandalosinhos da véspera.

No meio de tudo isso, porém, ficou Cypriano Lage.

politicamente, um mineiro da velha tempera, como o pae c

como o avô. O Rio era logar de goso, o paraíso da

futilidade. Ficasse, porém, em fóceo a política mineira, e

renascia nelle o filho de Francisco Bernardino. prompto a

esquecer todas as mulheres do mundo em proveito da

hegemonia de Minas na política nacional.

A ultima campanha presidencial foi uma prova d'essa

verdade. Bastou que estivesse em lueta um mineiro, para

que elle se atirasse á arena, batendo-se por elle. E

todos os jornalistas -sabem o que foi o trabalho persistente,

hábil, intelligente, de Cypriano Lage, para impedir que

os seus amigos se? manifestassem, sacrificando-se, contra

a candidatura Bernardesl v

Victoriosa esta, Cypriano, que foi dos seus melhores

advogados, podia ter pedido uma

cadeira na Câmara', por onde

passaram o pae e o avô. Não

pediu nada. Pediu apenas a

honra de ir conversar, das duas

ás cinco, hora do chi, com o

venerai Setembrino, e isto mesmo
— diz elle, — por que o

general é, ' alem de um bravo

soldado, um homem de fino

espirito...

ISrummel

'15 5P1
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ijsfo TEMPORAL
A' medida que se passavam os dias, ia dona

l.ourpncinha ficando mais nervosa, mais affiicta, mais inqui-

eta. Há u:n anno que o sr.* Balduino cahira naquclla

apathia, naquclle desinteresse pelos seus .encantos, c como

não se julgasse de todo inappetecivel, ficava a pobre,
senhora a torturar-se com aquella triste situação do marido.

0 phenoineno era, entretantto, um facto natural.

Com quarenta annos de idade, casara-se Dona Louren;-
cinha com u.n homem mais velho do que ella quasi vinte

Era de esperar, pois, que o marido já estivesse quasi gelado,
quando a esposa não havia começado, sequer, a esfriar.

Desolada, assim, com a sua condição, amaldiçoava
a virtuosa senhora o S2u destino, que lhe dera / um

esposo sem energia, sem força, sem vontade, quando,
uma tarde, o céo começou a cobrir-se de nuvens escuras,

arirtunciando um temporal. A atmospnérà abafava, como
um forno. E Dona Lourencinha pensava na vida e no
inundo, quando a tempestade cahiu, precedida de uma
ventania formidável. Sacodidas pelo sopro do vento, as

portas e as janellas batiam, com violência. As cortinas

pannejavam co.no velas, ao mesmo te.npo que os papeis
voavam de cima dos inoveis, arrastados no turbilhão.

Fora, no quintal, o vento fazia estragos maiores
Folhas de zinco foram atiradas longe, enquanto a poeira.

Conto do AInrrante J. RIBAS

revolvida no solo, erguia-se rodopiando.. Peças de roupa

que estavam no coradouro, subiran comi papagaios de

papel, èmqüanto a lavadeira corria para dentro de casa,
segurando com as mãos a saia de chita azul, que a
ventania procurava levantar.

Nossa Senhora! — gritou a rapariga, eme-
redando pela cosinha .

E agarrando as s.ii.is, con mais fòrçi:
Esta ventania le.anta tudo!...

A essas vozes. Dona Lourencinha, que estava no

quarto de costuras, chegou á cosinha, indagando:
Que é, Domingas?

-- Nada, Dona Rencinhu. E' esta ventania que
está levantando tudo, no qüintil!

Um raio de esperança cortou o cérebro da pobre
senhora abandonada. E foi animada por elle, que Dona
Lourencinha gritou, pára cima:

BenéV
Que é'i. - respondeu o marido.

E ella:
— Vem ficar na ventania u.n p.niqtiinho. filho! Talvez

te jaca bem!
Fórá, o temporal cuntinu'iva, levantando tu Io . . .

almirante JiimIíiio KHiuk

VIDA DE A UMAS
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O c coronel», no sen «posfoi...
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AS CINTURAS BAIXAS 1 Por

SOUZA KALDAS
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As modas; no seu capricho vario,
xeram as mulheres atordoadas. A própria Ê
já se preòcçupáya com os ssüs cuidados da

sempre trou-
, no Paraíso.
Rtoilctte»; ora

collocando a folha de .parreira nnis e.n cúria, ou mais
em baixo, ora á esquirda, ora á direita, ora (vertical,
ora de' lado. E como o espirito feminino varia, mis não
se modilica na sua essência, dia chegou, ha mais ou menos
um aniro. eu quj as nulhsres perderam a no:;ão do
logar em que ficava a cintura, a qual cahiu, { como o
cambio, a 5 1/4, depois de ter estado, com ò (vestido,
a 27, acima da cotação normal.

Collocada tão p ir baixo, a cintura feminina havia
i!e. naturalmente, prejudicar a algum corrector da "bolsa».

•E a victima, desta vez, foi o AranteS Ramos, rapaz mais
grave do qtu- um ataque de gripp„\ e cujo ünicó defeito
era, mesmo, a seriedade com que le/ava a tiiste comedia da vida

Convidado para um chá dançante na casa das Fer-
feira, tirara o rapaz, para um tfox-trpú; míle Isaura.

a mais velha dis maças da família, pjr lh2 Ipãrecè!
mesmo, a de maior circumspacçSo. É nao sz enganara'
pois que, ao dar-lh; o braçoi a rapariga foi. logo, polindo-Eu vou solicitar um obséquio ao senhor Harapazes que, quando dançam; põsm a mio nas espaduas
da moça. E' mi abuso, üm homsn educado, quandodança, deve pàr a mão, s2npre, na ci.itura d! sra parPolido e serio, Arames Ramos procurou; com amão, a cintura do vertido da rapariga, mantendo aj|
durante ti da tu, a, os seus dedos fortes, de hxm.n robusto'
Isso não obstou. porém, que, ao terminar o <>fox-tro;»'
cjmqúanto mlle. Isaura lhe agrarlecia o cavalheirismo, ovelho Ferreira o mandasse chamar ;i sala de espera,
para dizer-lrie indignado:

— Ponha-se imme liataneute no «'] 10 ('a mi, «seu» çachorrol
E entregando:lhe a bai^ ó sobretudo, o cimpéo:
- Isto aqui .'• unia chsa de família! Ouviu?

¦>«* Souza Cuidas
»:•;•:•:*.•;•:•;«:•:•:•:•:<

„ VIBâ líA HESF4HHA
'Um duro vale 940 r«. portuguezea" — Dicc. de Àúlftte
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Para mi_, José, o paiz ftUe melhor *«m«A«ra o trabalho é a H«Spaaha.
Uma dactylographa ganha dpj, dmios por dia!
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CAPITALISTAS DE ALTO BORDO

HENRIQUE LAGE

na qual havia, já, o arremedo de
lucrativas. Logo a chegada, b velho
tradicional família dos Ferreira Lage,

Em 1S40, mais
eu menos, chegou
ao Rio, vindo do
sul de Minas, um
ancião, que ha. ia
íeiio alguma for-
tuiia no çommercio
de ga !o. Tinha dois
filhos, já homens,
'-, como ijuizesse
encarreiral-os na
vida, proíürou a
Corte, a fu.urosn
cidade imperial
i!'a ,uelles lemp is,
algumas industrias

que pertencia á
contractou com o

governo a construceão de um cães, na ilha das Enxada-
Como não houvesse pedra na ilha, comprou o contrastante
a ilha do Vianna, para tirar d'ahi o material. Fallecido
o velho mine.ro, os filhos fundaram, na ilha adquirida,
um pequeno estaleiro, para concerto de pequenas embar-
cações. E foi ahi, ao ruido dos martellos nas taboas dos pequenos
barcos de outr'ora, que cresceu Antônio Martins l.age.
o trabalhador formidável, e tão rico de iniciativas, que
havia de exercer influencia dão decisí/a, tão efficiente, tão
segura, na vida econômica e industrial do Brasil.

A' semelhança do pae, que recebera dos seus maiores
a recommendaçãp de que vivesse sempre unido aos irmãos,
Martins Lage não só continuou, elle próprio, a tradição
da família, como creou os filhos no mesmo regimen, e
sob o mesmo pensamento. Elle sabia, pelas licções do
avó e do pae, que as grandes industrias dependem de
grandes capitães, e que o maior inimigo da prosperidade
é a continua subdivisão das heranças. Por isso recommen-
dava, sempre, áqúélles que nasceram do seu sangue:

'I rabalhem, sempre, juntos. Amparem-se reciprocamente
E como o velho do apólogo:

^íesta ilha, que eu deixo a vocês, h\ um thesouro
enterrado!

O thesouro a que o velho Lage alludià já estava,
porém, quasi todo, de fora. Em 1892, com a nacionalização
da cabotagem, lançou elle as bisis d'i imi companhia de
navegação costeira, com os dois primeiros vapores. Pouco
a pouco, a empreza foi prosperando, crescendo, desen-
volvendo-se. Abençoado o seu lar pelo céo, teve cinco
filhos varões, que ia mandando, ainda meninos, para a Suissa,

a enrijar o corpo e a iden-
tificar-se com a civilização. Attin-
gidos os dezesete annos, tirava-
os da quietude dos collegios, e
atirava-os no turbilhão da vida ame-
ricana, nas usinas, nas fabricas,
nos estaleiros dos Estados Unidos.
E quando os via arrebatados pela
vertigem do trabalho, chamava-os
para o Brasil, aos vinte e dois

• ou vinte e três annos, dando-lhes
um logar ao seu lado, na adminis-
tracção das .emprezas em que se
distribuia, já, a sua enorme fortuna. .
Foi essa a trajectoria que desen-
volveram, até chegarem ao Rio, Anto-
nio, Jorge, Renaud e Henrique Lage,
tendo Frederico, o mais moço,
ficado nos Estados Unidos, onde

v v ji
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chefia, hoje, uma grande casa
bancaria de Nova-York.

Quando Henrique Lage chegou
ao Rio de Janeiro, em 1904, andava
pelos vinte e três annos, e já
encontrou, aqui, ao lado do pae, os
outros irmãos. Por esse tempo, a
ilha do Vianna estava, já, trans-
formada em grande estaleiro, mon-
tado por Antônio, Jorge e Renaud,
de accordo com os mais adeanta-
dos processos americanos. A Cos-
teira, dominando todo o littoral do
juI, não era mais uma flotilha: era
uma frota. Antônio Lage, o velho,
radiava de felicidade. Havia reali-
zado o seu sonho, fazendo continuar
na sua prole o sonho do seu avô
e do seu pae. Os filhos unidos e amigos, tinham a volúpia
do trabalho, descobrindo, neste, o thesouro enterrado. E
foi feliz, em paz com a sua consciência, e satisfeito com o
seu destino, que fechou, para sempre, os olhos, cercado
de todos os seus, em 1913.

O desapparecimento do tronco não separou, entretanto,
os galhos que d'elle nasceram. As rivalidades fraternas,
que apparecem. geralmente, na divisão das grandes fortunas,
não attingiram os Lage: reunidos em torno ao corpo do pae,
juraram, todos, continuar-lhe a obra colossal, unidos e amigos
como dantes, presididos, do alto, paio seu espirito, ligados
pejo sentimento da mesma saudade, e guiados na terra, como por
um evangelho, pelos sábios conselhos de perseverança, de
união, de fé no trabalho e de amor á pátria, que o grande,
morto lhes deixara, ao fechar os olhos quisi apagados. E
trabalhavam unidos, multiplicando a actividade e o capital,
quando a giippe de 191S arrebuou, quasi no mesmo dia,
os dois irmãos mais velhos, Jorgj e Antônio, cujos herdei-
ros foram immediatamente reembolsados, ficando a empreza.
ou antes, o conjuneto de emprezas, a cargo, apenas, de
Henrique e Renaud.

Desapparecido o Antônio, ou antes, o Antonico Lage, que
presidia as emprezas, ficou assentado, entre os dois sobre-
viventes, que Henrique tomass; a seu cargo a parte moral
dos negócios, assumindo Renaud a direcção technica de todos
elles. E tal tem sido a harmonia dessa orientação, que estes
não tiveram a menor solução de continuidade, des-
dobrando-se, pelo contrario, dia
verdadeiramente assombrosa.

Hoje, é Henrique Lage, com
quarenta e um annos de
idade, presidente da Costeira,
das minas de Carvão de
Santa Catharina, do Lloyd Sul-
Americano, do Lloyd Indus-
trial, da Companhia de Còns
trucções Hydraulicas, de uma
infinidade de emprezas que o
absorvem, numa febre dèses-
perada de trabalho. Está enfei-
xacla nas suas mãos, pode-se
dizer, a maior fortuna indi-
vidual do Brasil. Pois Hen-
rique Lage, e Renaud, têm,
os dois, apenas, a bagatella
de duzentos e oitenta mil
contos.. .

Roque Féller

a dia, numa actividade

¦ Si
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iVo rêr-do-chão de um palacete. roa-
,/,,,«« luzes do sol por arrendado* -«ío-

S pdiftdOS; HlH.KSA- /.l=m 80ÍHHV «
;iorarf,t SSsM quando Makia Ax(.ku<a
« surprehendtu adormecida.

A recemvinda impreí/nou o ambiente
de essência de iris, enquanto uma co-
luptuosidade ennervanle empnrpuroca
a linda cabeça desmaiada de Hei.kna...

Um beijo sobre os lábios da de*ac-
rordada mulher, fel-a despertar com
um frêmito de prazer .. .

Ha sonhos que se não deveriam acabar.

F. „ão sentes calor, Maria Angélica?
Algum.
Neste caso ...
Que fazes V
Dispo-me. Não me imitas ?
Pôde ser. Passarei a tarde comtigo..
Despe-te, pois . .. Tira o casaco . .. Des

afíoga o còlío desta gola assoberbante.. . X-

tens geito?... Chega, que te libertarei...
Tira os alfinetes.
usas um bom pó de arroz, Ar^elica.

_ Ui! Helena!
Que foi assim, ardilosa?

-¦ Espetaste-me as carnes ...
Também é uma ruma de alfiuctões ...
E' para segurar bem.
Tens uma pellugem de arminho.. .
Ai!... Assim não... não...

Que tens .rapariga ?
Beijas-me, Helena, com uns lábios quen-

tes e gulosos .. . Só me deste vontade de . . .
Ui! ... ui! . .. ui!... Fazes-me um

í.frisson» de arrepiar-me os pellos ...
E' para vingtir o tc« beijo.. .
Porque me olhas assim, Angélica ?
E's de uma alvura surpreheiulente, mi-

nha amiga. De teu corpo rescende um perfume
originalíssimo que me entontece ...

~- Aprendi a perfurmar-me com as gregas.
l.i num livro que uma beldade se cobria de

perfumes para agradar aos amantes. Eu o

laço para áttrahir as amigas como tu ... Uma

grega banhava as pernas numa bacia de prata
eni que se confundiam os aromas do nardo

de Tharsos e do metôpyon do Aigypte. Nas

axilias attritava mentho e sobre as pestanas,
e nas palpebras marjolana de Hs. Ao depois,
a escrava defumava-lhe os cabellos desennas-
trados com espiraes de incenso, que combinava
admiravelmente não só com a essência de

rosas de Phasèlis que lhe embalsamava a nuca
e as faces, como também a b kkaris que se

lhe derramava sobre os rins. E, por fim.

entre os seios, corria o celebre oinanthè das
montanha-, de Chypre ... Sei perfumar-me
Maria Angélica . ..

Bem se lhe pareciam as gregas, tua:

mestras...
Entre os meus seios, inda ha pouco

deixei correr um fio languido do irresistive
Royal-Begonia, e nas axilias puz algodões
embebidos na essência de rosas... Xos meus

cabellos derramei óleos de sandalo, para con-
trastar com as evoluções das essências de

iasmins que perfumam as minhas vestias .. .
E na posse de tudo isto praticas uma

má acção, Helena!
Qual ?
Essa de referires tantos perfumes e não

me dares nenhum a provar... E's avarenta.
como ningutim. « eu cobiçosa de gozar ...

Vai ao meu toucador e gasta do que

quizeres . ..
Teria graça!
Porque assim'!
Gosto das flores nos vegetaes, das es-

sencias nos corpos das mulheres. Quero ex-

perimentar com o olfacto o odor único que se

desprende das tuas carnes...
Tens desejos masculinos, minha quen-

dinha !
E é o que me faz lamentar-me: junto

de uma graça não ser um Adonis. junto de

uma Helena não ser cupido... Se eu pudesse
embriagar-me com os teus perfumes e des-

maiar de prazer entre os teus prazeres ,sena

mais feliz do que Syrinx,' louca de paixão, By-

blis, única na insariabilidade, ou Mnasidika, ma-

cia como um velludo..: Helena, tu és uma

>

7
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perfeição Almachio Diniz
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CONTO DE JOHIN BACKOW

Apezar" de não ser casado, e de não
haver noticia de que vivesse maritalmente com
alguma comadre, o padre Manuel Bernaides
sabia que era impossível, em absoluto, vida
domestica sem discussões. Por isso mesmo,
elle recommendava muita resignação aos casa-
dos, fazendo-lhes ver que, se um indivíduo
anda, ás vezes, desgostoso comsigo mesmo, co-
bio é que, sendo dois, não ande um em des-
ftecordo com o outro ?

As brigas, as discussões, as rusgas de ma-
«ido e mulher, chegam a ser, mesmo, uma
necessidade do matrimônio. Assim como as
tempestades linpam o céo, reaovando e pu-
rificando a atmosphera, as questiunculas nos
casaes tornam, depois de passadas, a vida
mais .doce, e os corações mais apaixonados.
O que c preciso é que. nesses momentos,
marido e mulher não se excedam em pa-
lavras e offensas, e que os torneios não se-
iam freqüentes, de modo a fatigai- os con-
tendores.

O casal Rodrigues Baptista exaggera-
¦ va, infelizmente, as contendas que levanta-

va no lar. Unidos em uma sexta-feira de
Agosto na mat iz da Boa-Vista, em Per-
nambuco. soff.iam ellcs as conseqüências d'es-
sa fatalidade, qje a superstição justificava.
O p: imeiro amo de casamento, havia sido de
paz, de socego, de tranquillidade relativa.
Nascido, porém, o primeiro filho, foi co-
mó se tivesse sahido com elle, do coração,
toda a consideração que a moça votava ao
marido. Bastava que o rapaz quizesse uma
cousa, para que ella quizesse outra. Affirmas-
se elle que era dia e que estava chovendo,
para que a desabusada senhora protestasse,
as mãos na cintura :

— Tu não estás vendo. Bernardo, que
é noite fechada, e que o sol está tinindo
no céo ?

Não obstante isso, ou por isso mesmo,
Dona Bibi era virtuosa, sincera, leal ao
companheiro. Em matéria de honestidade, era
incapaz de aventurar um olhar, que fosse.
para outro homem. Quem sabe. porém, se
ella não fazia isso por teimosia

estar certa de que o marido pedia a Deus,
mutuamente, que apparecesse um maluco, que
a levasse ?

A mais grave das discussões d'aquelle ca-
sal de gato e cachorro foi, porém, a que se
travou certo dia. a propósito da resolução,
que tomara o Rodrigues, de ser membro da
Associação dos Empregados no Commercio.
Homem de negócios, achara o rapaz que isso
lhe traria vantagem, e communicara a delibe-
ração á esposa.

Sócio de Associação?... P'ra quê?
E como o rapaz lhe explicasse as van-

tagens :
Ora, homem! não me queiras fazer

de tola! O que tu queres é um pretexto
para ficar na rua, até tarde da noite.

E resoluta :
Não, senhor. Tem que ser sócio é

de sua casa, c qué é !
Ante essa teimosia, o Rodrigues protestou:

Oh. Bibi! que cabeça dura tem você!...
Cabeça dura?... Eu? — volveu a

esposa, vermelha, os olhos congestionados,
o dedo ameaçador. — Mais dura é a sua;
ouviu ?

E plantando-se diante d'elle:
Cabeça dura é a sua, não seja tolo!

A essas vozes, Bernardo Rodrigues Bap-
tista baixou os olhos. E foi de olhos bai-
xos, humilde, mas vencedor, que gemeu,
corajoso :

Veja só como você é contradictoria!
De dia diz que eu tenho a cabeça dura...

? . . .
'— E de noite diz o contrario!...

John tSnckow

fBS\ r Para fteTihopa^ U
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A "FELICIDADE" DOS DOIS...
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Quando se fala cm commendador, imagina-se logo um

indivíduo gordo, desfigurado pela obsidade, e cuja papada
.. derrama, vasta e molle, sobre a al.-ura do coll.irinho.

..ntonjo Antunes de Azcvcio contraria/a a regra: era de
estatura mediana, bigode aparado, olhos vivos, e com

uma bocea de moça, em que brilhavam duas fileiras de
i:i\-ites perfeitos. Andava pelos quarenta annos, parecia ter
uinta, e só se tornava digno da commenda pela solidez da
sua fortuna, que lhe permittira contribuir com cincoenta contos

para as obras da
Cathedral.

Com ti.ulo ou se.n
titulo, co.n fortuna ou
sem ella, o certo era
qui Antunes de Azevedo
agraciava ás mulheres,
para o coração das

quaes sempre encon-
trava uma chave. Taes
eram, mesmo; as faci-
lidades que achava
nas suas conquistas,

que, quando se tratava
de casamento, vinham
logo. á sua imaginação,
aquiles raciocínios:

Ca.ar-me, eu?...
Tara qiu? Si eu,, sol-
teiro, tenho as mulhe-
res que dezejo, para
que ir entregar, expon-
taticamente, os pulsos
ao captiveiro?

E. intimamente com-
sigo mesmo:

Emquanto eu
fòr s.àteiro, passo es:ar
certo de que não sou
enganado por nenhuma.
Casado, seria fatal. Por-

que as mulheres são
como os homens. Si eu

gosto de variar, pro-,
curando o prazer aqui
e alli, por que não
havia de acontecer o
mesmo com a mulher
com quem m.* casas-
se? Isto è humano

à

as?

V>

é da essência da vida, e o melhor que tenho a fazer
c, ficar como estou. Neste mundo, é nulhor s;r carrasco
do que victimal

A's vezes, vinha-lhe a idéa de que havia, também,
mulheres incorruptíveis, creaturas inconquistaveis, resistentes
a toda sorte de sjducções. E quando pensava nisso,
aocudia-lhe, logo, ao pensamento, a figura magestosa, grave,
de bellezà antiga, de Dona Felicidade, esposa do Oscar
de Miranda, seu amigo dos velhos tempos e cuja casa
era. pelo conjuneto, mais um santuário do que um lar

Quem sabe, porém, si cila ?inda não caiu unicamente por
falta de uma tentativa da minha parte?

E resoluto:
Vou experimentar!

Conquistador habaissinio. começou Antunes de Azevedo

por tentar os prine'ros reconhecimentos, de acordo com
aquillo que e'b chamava, cynicamente, o «seu methodo .
Este consistia em olhar dstíçlament* a futura victima. com
olhos enamorados, á semelhança do sapo, quando hypno-
tisa a cobra. Nessas oceasiões. os seus olhos pareciam ter

linguàs, que lambiam a epiderme. E tanto as tintiam. que,
dois mezes após a resolução tomada, o commendador trans-
feria a hora das visitas ao amigo, entrando-lhe em casa

ás duas da tarde, em vez das oito da noite.
Certo dia, como era fatal, recebeu Oscar de Miranda,

na repartição, a indefectível carta anonyma. Era eum

amigo devotado» que lhe avisava a profanação do s.-u lar,

communicandó-lhe que o commendador Antunes de Azevedo pas-
sava a tarde na sua casa, e n intimidade com a sua esposa, tombada
do seu pedestal de pureza pela lábias do D.on Juan.

(Isto é una infâmia! — rugiu o honrado chefe de

secçáo, amassando a carta nos dedos. -- Felicidade é

incapaz de uma torpeza d'estas!
A denuncia era, porém, de tal ordem, que o marido

ludibriado resolveu tòmal-á em consideração, ficando de

sentinella. no dia seguinte, escondido na confeitaria do

canto. E lá estava, no s-u posto, qaindo viu passar, rio

rumo da sua casa. o Antunes de Azevedo, que lá penetrou
sem, ao menos, bater palmas, ou fazer soar a campainha,

'Com o desespero no coração, Oscar de Miranda deixou

passar um quarto de hora. c. atravessando a rua. entrou

em casa. E recuou, p ilido: assustados pelo barulho que
fizera, estavam na sala de jantar, em trajes de intimidade.

a sua esposa, a sua querida Felicidade, e o commendador

Antunes de Azevedo!
Ao vel-os assim, o desgraçado não teve. sequer, a

iniciativa de uma violência: cahiu numa cadeira, junto á

mesa. a cabeça nas mãos.
—Amigo drsbal! amigo inf une!— gema num accisso de choro.

E desolado, sacòdido pelos soluços:
—Tirar à -felicidade' dos outros!... J# Prilêta

hf
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Vês tu? onde vae dezembro!
Lá se foi um anno inteiro;
De novo o mez de janeiro
Já na folhinha se vè;
E nós dois, se b::m me lembro.
Durante esses doze mezes,

... Não falíamos duas vezes...
¦&*> Duas.!?..". Nem uma... Por que?

Quando me encontras na rua,
Nem uma palavra ao menos. .
Olhamo-nos tão serenos,
Como quem no amor não crê.
E eu ouço uma voz: «Sou tua!»
'«Sou teulí escutas passando;
E assim vamos nos amando,
Sem nos fallarmos. . . p„r (|Ue?

Naquella noite, no theatro.
0 teu lencinho agitou-se,
Pensei que commigo fosse,
Mas era para um bebê;
Pensei logo o diabo a quatro.
Levantei me.. . Tu me olhaste. . .
Vi que commigo fallaste,
E tudo acabou.. . Por que?

Até na confeitaria
São sempre os mesmos segredos:
Tu na pontinha dos dedos
Tomas um «marron glacé»,
E, conta uma ave o faria,
Mordeste-o devagarinho,
E eu sinto que o teu dentinho
Vae me mordendo... Por que?

Nos touros, todo o domingo,
Quasi não vemos a arena,
Mas, de repente, que pnia!
Num olhar que alguém te \
Perco a razão, e me vingo.
Olho outra, mas, me voltando,
Estás para mim olhando
Com o mesmo ciúme. . . Por que?

¦ Reijaste acaso uma amiga?
Senti na bocea o teu beijo,
Ardes no mesmo desejo,
Quem nos teus olhos hão lê?
Disfarças, temes a intriga,
0 sangue ás faces cíe nrnt.i,
E eu sinto a cabeça tonti,
Soífremos ambos... Por que?

Dar-se-ha maior crcnncice?
Somos dois iridifferentes...
Porém, se estamos ausentes,
Ou um ao outro não vê.
Aquillo que eu não te disse,
O que tu não me disseste,
O que fiz, o que fizeste.
Tudo nos lembra. . . Por que?

Nunca, em toda a nossa vida,
As mãos, sequer, apertamos,
Nunca uma frase trocamos,
Nem um... «tu», nem um... «você»...
Dize-me, pois, Margarida,
Porque, ao ver-nos, toda a gente.
Diz, segura, incontinente:
«Como se adoramI.. .» Por que?

li >!

w Guimarães Passos • a e s si
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ros.

— Sim! respondeu o marido num

tom sombrio.

Sebes que importância de-
dar-se a esses artifícios da ca-

i
lumnia í

Sei que soffro.
Para que casaste ?

Que vens a dizer n'isso? E'
então uma condição infallivel. que
o casamento traga o infortúnio? Ti-
ra do munda as mulheres e as fio-

res. — que te resta? Ninguém es-

pera encontrar no seu próximo vir-

tudes de ordem muito elevada: a

humanidade não as comporta: mas,
iha o direito de não esperar vila-

nias de caráter, que deslroem toda
a estima e lodo o sentimento. Se

é acaso verdade que um dos meus

amigos. Carlos Eduardo ...
Não é verdade, não. Pensa

noutra coisa! 0 que é certo ape-

é que o horizonte conjugai tem d'estes novoei-

de que eu por muitas vezes te preveni !
— Grande razão! Porque tu leste numa noticia di-

Versa a historia dalgum divorcio, deve o resto da humanidade

fugir das mulheres! Quem pode adivinhar-lhes a Índole, ou

conhecer-lh"a sequer pelo. trato do mundo? Os metaes preciosos

experimentam-se ao tocal-os, o coração d'ellas também !

E que resolves, em referencia á tua?
Observal-a. Se não é, como eu a supponho, um anjo,

cae de bem alto, mas cae para sempre...
E elle ?
Oh! replicou Gonçalo com um sorriso sinistro. Elle !

Como tu lês sempre os jornaes... os jornaes t'o. dirão. E

preciso que aprendam em Lisboa como se vingam os da

provincia! Um marido enganado, que se zanga, é um ente brutal:

o que não se zanga, é um, tolo; aqui está o cae elles por
ahi dizem. Que farias ?

Eu sei cá !
Não é fácil de antecipar, não. N'esta scena da comedia

humana, não é o actor quem é mau, é o papel! Oh! Como
au soffro !. . . .

Todas as manhãs, Carminho e Amélia iam resar ao pé do

túmulo de sua mãe. Ao terceiro dia, quando a- noiva foi a

S 

ajoelhar, viu sobre a pedra um ramo de saudades. Desde então
encontrou sempre flores sobre, o túmulo, sem avistar nunca
a oceulta mão que ia juntar a sua offerenda á delia. Uma

i vez, por irem mais cedo que de costume, ou por elle se ter
\

esquecido indiscretamente, per-
dido nos seus sonhos, viram Car-
los Eduardo encostado ás gra-
des do mausoléu. As duas senho-

por um movimento instineti-
pareceram querer partir, quan-
ao voltarem-se. avistaram em

distancia Gonçalo Dantas e o me-
dico.

Um sentimento de perplexida-
de e de terror pareceu retel-as um
momento: mas o braço de Amélia
teve força de conduzir sua irmã até
ao jazigo. A noiva, assombrada e
livida, caiu de joelhos, encostada ao
túmulo. Amélia teve apenas tempo
de dizer debilmente a Carlos, cuja
vista acabava de descobrir os dois
imprevistos personagens :

Jure-me pela alma de quem
nos ouve, senhor, que acceita a uni-
ca maneira de salvar esta martyr!

Elle pareceu interrogal-a num
olhar.

Sou sua! acerescentou ella.

O mancebo. que. n'um relam-
pago, sentiu o que havia de su-
bÜme nesta resolução suprema, hu-
medeceu de lagrimas a mão que
beijou.

Um mez depois, Carlos Eduardo e Amélia,
cuio previsto casamento o mundo explicava pela morte
da viscondessa, como havendo-se opposto sempre esta dama
á mysteriosa corte do mancebo para sua filha, partiam para a
Itália, na intenção de irem depois residir em. Paris. O doutor,
n'esse dia. deu um prolongado abraço no seu amigo Gonçalo, e
disse-lhe com a mais solemne alegria :

Pois agora é que t'o confesso! Quando te declaraste
«em perigo», pelas insinuações da maldita carta anonyma que re-
cebeste em Barcellos, e me induziste á indignidade de irmos es-
preitar tua mulher ao cemitério,. — julguei-te um marido...
em bancarota!...

Reconhece-a um anjo. meu petulante, e pede perdão á
tua consciência !

Elle era poeta, c eu tenho medo d'elles como de apanhar
sol! Gente perigosa na intimidade! Cumpre a um marido evital-os
com prudência. São como as vistas de theatro, — devem ver-se
de longe! Eu- tinha-o encontrado, uma noite, rodando a tua
casa ás três horas da madrugada: a tua casa, percebes? E depois,
Mathusalem, a creatura humana. — já has de ter lido isto! —

é extremamente íragil!...
A creatura humana é pérfida ou estúpida, é o que ella é.

Um homem segue duas irmãs, de. que uma só é solteira: porque
se lembra o mundo de preferencia, que seja á casada que elle
se dirige ? !

Tens razão! Dá cá outro abraço 1...
Júlio Gesar Machado

-J*£S* p-JW
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O NERVO DO PESCOÇO

Conto de JAU FE R

Pomcú Rosa adoeceu. 0 pae, um austero capitalista.
ficou muito apprchensivo com o caso e, em emergência
tal. appelloü para o dr. Villa Mova. 0 rapaz não se mos-
trava muito christâo: — pallidez, oüu-iras, cansaço, falta
de appeüte, visões, uma infinidade de cousas. O medico
chegou, viu, apalpou, auscultou. <> exame foi demorado,
talvez mais de uma hora, naturalmente para fazer jú's
a melhor remuneração. Isso, porem, não é de minha conta.
Terminado o exame, o pobre pae indagou:

Então, dr. ? ...
-Nada de gravidade... absolutamente.

Mas, de que precisa o rapaz?-.,.
Precisa sahir . . .

Sahir?! .. . Como?! .. .
Ora, o senhor comprehende... sahir.. .

1'- o medico esboçou uai sorriso muito significativo,
acompanhado de um gesto ainda mais significativo.

Palavra, não ent?ndo .. .
Ora...

E o dr. Villa Nova, çòmplacentêrriéhté, segredou qual-
quer cousa, ao ouvido do attribulado velho.

-Não diga?... — exclamou este. boquiaberto.
—Pois é verdade.
'—Ora, ora, ora. Naqüella edade e ainda... Xem mesmo

eu, que vivi nos tempos do onça e fui creado debaixo
ile sete chaves!...

Depois de alguns minutos de reflexão, o velho Rosa
ajuntou:

0 diabo, dr., é que não sei como ministrar o
nfnedio. . . Si o dr. quizesse guiar o rapaz...

-Eu não, Deus me livre, — protestou o medico, asus-
tado. — Com esta edade?!.... Como facultativo que sou,
apenas receito, mas não písso levar o doente á pharmacia.

-Oh, dr„ e si nós casássemos o Tônico?...
— liem lembrado!
E assim foi que, dois rriezes mais tarde, com a pompa

usual do interior, o Tônico se ligava, pelos sagrados
laços do matri.nonio, á filha mais velha do compadre
Manoel Soares. Na oceasiâo dos parabéns, o dr. Villa
Nova, approximando-se da noiva, lhe disse a meia voz:

- Dona Caru'la, agora seja muito
Tônico. Dê-lhe o remédio á hora ce

A ricira, estupefacta, arregalou
os olhos, sem comprchender. Mas,
o velho Rosa, qus ouvira a recorri-
mendação, sorriu maliciosamente
e murmurou:

— Não tem perigo! . . .

A festa do casa-
mento acabou ha quasi
duas horas. A casa
inteira jaz em silencio.
Eis snão quando rompe
uma lamentação no
quarto dos recém-
casados. E' o Tônico
Rosa qu:: geme angus-
tiosàmente. Acóderri todes
O pae inquire, af-
flicto, batendo ;i porta

— Que é?!.._
Que suecedeu?!...

E o Tônico,
do outro lado,
(jiiasi suífoCado,
informa:

—Parece., pare-
cc que estou... que
est^u sentind >...
arrebentar o ner-
vo do pescoço,

boa enfermeira de
rta...

^M%*
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E UM FAZEM^UM Conto de JEAN KOLB

1-1 a um anno, Monette andava com um desejo doido. E.

entanto, não estava grávida. Monette queria offerecer a si

a _ ou achar quem lhe offerecesse — um «manteau» da

fa «renard» azul, que tinha visto exposto, em uma pequena

Iciu ,1a rua de Calais, ao preço muito ¦ razoável de dois mil francos.

Desses dois mil francos, entretanto. Monette não tinha,

c >r o primeiro. Seu marido, Eugênio Follefant, fazia os

.-, s esmagados» no «Hebdomadário», jornal de informações

que informava mais do que o necessário. O; oitocentos francos

nensaes de Eugenia não lhe permittiam offsrecer á sua que-

rida mulhersinha um -manteau» daquelle preço. Monette. por

seu turno, ganhava quinhentos e cincoenta francos por mez

,m um banco, como dactylographa. E é nesta quantia que ella

íixa sua esperança de, um dia, ou outro, — antes outro — as-

l.im o deslumbrante «renard» dos seus sonhos.

Durante um anno, moeda por moeda, ou para falar ver-

dade, franco por franco, conseguiu economisar mil, sem nada dizer ao

marido, até que conseguiu trocal-os por uma noia desse valor, que

era a primeira em que havia pegado na sua vida. O «manteau»

de falso «renard» azul lá estava ainda na pequena loja da rua

de Calais, onde a rapariga o ia namorar todas os dias.

Monette definhava, pensando nellc. Havia conseguido eco-

nomisar mil francos, em um anno. Como, porém, o «manteau»

custasse dois mil, um rápido calculo de cabeça levou-a á con-

clusão de que ainda se tornavam necessários doze m;.»es para

perfazer a s omma necessária.
Doze meies!... Era muito.. Ella não poderia es-

perar tanto tem-io. E. depois, quem sabe, se de passagem

pela rua. algum transeunte d; bom gosío não a precederia na

compra, inutilizando todo aquelle tempo de sacrifício ?

Que fazer, pois? Pedir o dinheiro a seu marido? Seria
o mesmo que obrigal-o a reclamar augmento ao director do jornal.
Então? No dia seguinte, após algumas hesitações. Monette
apresenta-se na casa de Heitor Piévache.

Heitor Piévache era o amigo mais intimo de Eugênio Foi-
lefant. Tinham feito a guerra juntos, havendo Heitor, du-
rante um ataque das forças francezas. se aventurado nas
linhas allemães para salvar Eugênio, ferido pelos estilhaços
de um obas. «.

-¦ I5om dia, Heitor .
, oce.-.'»?... Que novidad e e essa

— Heitor, você estima meu marido ?
-- Meu Deus! Mas eu não lhe salvei a vida?

- Você esta ia prompto, eníão. a prestar-lhe um serviço ?
Como elle m'o presta- ia,

se e-i lh'o pedisse.
E a mim ?
A você ?
Sim.
Explique o caso.
Heitor, eu preciso de

mil francos !
Eugênio não os tem?
Não: e. depois, e.i não

quero que elle saiba.
E' que... — fez Heilor,

sem saber como respondesse, —

... eu não ganho aos centos.
Cin;oenta liize-, são muito di-
nheiro... Eu não vejo, mesmo
aonde os \v buscar...

E' enlâo, uma recusa?
Si é uma recusa... Ah, os ho-
menr, tedos os mesmos! Eu \ iria lhe

dizer: «Heitor, por
n íl francos, eu virei
passar uma hora com
você!» Arran'é - me
essa quantia, que,
e:n vinte e quatro
ho:as, estarei aqui, á
sua disposição.

(WÁí
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— O que?!... Você.. Por mil francos?.,.
E' o que lhe digo.

-- Monette. você os terá amanhã. Venha !
Sem condições ?
Sim: nas condições que você me acaba de propor.

-- Você é Lm miserável !
Seja. Mas, negocio ê negocio. E você venha amanhã.

No dia seguinte, Monette apresentou-se, á hora certa,

na casa de Heitor. E quando sahiu de lá, ageitando o chapéo

e endi-citando o vestido, estava sobrecarregada de remorsos mas
trazia na bolsa um bilhete de mil francos. Para consolar-se a si

mesma e adormecer a ccnsciencia. passou pela rua Cilais a ver

o «renard». o qual pareceu dizer-lhe: «E' hoje que tu me
compras ? E' ? »

Monette entrou em casa mais calma. Certo, ella havia en-

ganado seu marido, mas não fora nem por vicio, nem por
amor, mas porque a vida se tornara cara, em conseqüência da

guerra, pela qual não e ra ella responsável. Ligeira, penetra no

quarto, lançando um «Como vaes, meu velho!» ao esposo, que
já havia chegado. Sem tirar mesmo o chapéo. correu ao seu

cofre^inho, para juntar os mil francos do crime aos mil
da economia, e lecuou, horrorisada. A nota não estava no logar!

Eugênio, é horrível! Rouba:air.-xe!...—gritou, apavorada.
Follefanl atira para o lado o seu jornal, indagando:

Ròucaram-te? Onde?
Aqui no quarto... No armário... entre as roupas...

eu tinha posto um bilhete de mil ... Sim: tu não sabias: eu
tinha econoniisado esse dinheiro para... te fazer um presen-
te... e... o bilhete de mii...desappareceu.,. roubalo! E'horrível!.,

Eugênio puxa. po:ém. para si, a sua mulherzinha. tran-
quil!izando-a :

Eu sabia de tudo, fiiha... Eu conhecia o teu
segredo... Eu sabia que tu estavas economisando para fazer
uma grande surprezu a teu marido. .. Sim, tu qaerias comprar-
me aquella bicicietia d; que eu te falei tantas vezes... Mas,
desde que era para me ser agradável que tu economisavas aquella
quan i\ fica contentesinha. po-que tu não me podias ser mais
agradável: graças a ella, eu pude ter alguns minutos de prazer.

Como? Foste tu que diraste o bilhete?
Sim; fui eu.

E que fizeste d'elle?
Emprestei-o a um amigo, ao

meu melhor amigo.
Htitor?...—grita Mcnette.
Tu adivinhaste. A Heitor, mes-

ir.o. Elle veio me pedir hontem. Tu
comprehendes, um homem a quem devo a
vida, e a quem não podia negar. Mas,
elle m'os devolverá, um dia,
ou out.o... Elle não me disse
nad?, ma; eu percebi: ha ne-

go. ios de mulhe:-. no meio
d'isso tudo. AS, o irahnd.o!...
Com o seu physico de car-
ri gador de defun'.c, elle não
tem outro mii^, coitado! que
não o cirheiro rara seduzir
as mulheres... E' um infe iz...
Tu. por exemvlo, te.ias cora-
gem de te entregar, fosse

por quanto fosse, a um ho-
mem como Prevache ?

Mcnette enrubeceu de su-
bito. Foi, porem, com
clignicade, que res-
pondeu ao ma:ido:

Ora, Eugmio!...
Ecom indignação:

Isto é, então,
pe: g nta que você>
me faça ?

Jean Kolb

\ íl
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O PRIMO JACYNTHO
&

Quando, logo depois de sua chegada a S. Paulo, para

w,Ae viera com o fim de proseguir os seus estudos de pre-

. r.itorios, foi, em companhia dos primos, visitar, pela pri-

,,,-ira vez, a casa de pensão de Madame Florisbella, á rua

¦;., Amador Bueno, Jacyn.tho de Magalhães ficou deveras, es-

, intado ao ver a semeerimonia e a escandalosa liberdade com

que as pensionistas de Madame Florisbella trocavam beijos e

abraços não só com seus primos, como ainda com outros

rapazes que elle não conhecia mas que alli estavam como se

fossem íntimos da casa.
A sua admiração e curiosidade, porém, mais augmenta-

ram quando um de seus primos, levando pelo braço uma formosa

rapariga de 2ü annos presumíveis, desappareceu pelos fundos

ila casa para, meia hora depois, voltar a sala de jantar, tra-

zendo no rosto moreno rosado uma expressão de indízivel

contentamento.
Na rua, já de regresso ao hotel em que tinham os seus

aposentos, Jacyntho de Magalhães sentiu-se mais á

vontade para perguntar aos primos qual a significação

daquelles afastamentos que duravam meia hora e. mui-

tas vezes, uma hora até. Jorge, um dos primos, tomou

a palavra para satisfazer á curiosidade do parente:
Os afastamentos significam, nada mais

nada menos, do que uma visita regularmente
demorada ás diversas dependências da
casa, que é grande e muito linda.

-- Ahn!... — fez Jacyntho
Magalhães. — Eu já estava fazen-
do máu juizo de vocês.

Malicioso! Você não vê,
então, que nós somos incapazes,

pela nossa educação de família,
de resvalar no peccado?

Jacyntho de Maga-
lhães mostrou-se satis-
feito com a explicação
e externou aos primos
o desejo que tinha de
fazer uma dessas vi-
sitas.

- Pois
vã visitai - a
amanhã, á noi-
te — tornaram
ambos.

CONTO DE

ARION DA GAMA
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No dia seguinte, pela manhã, Madame Florisbella ficara

sabendo, pelo telephone. da conversa havida na véspera entre

os seus amiguinhos.
Deixe-o vir — disse ella. — Confiarei á Julíeta a

tarefa de o acompanhar.

Nesse mesmo dia, á noite, Jacyntho foi recebido com to-

das as honras na casa de pensão da rua Amador Bueno.

Julieta, a sua graciosa e captivante «cicerone», cumu-

lou-o de gentilezas. A' medida que andavam ella explicava,

solicita: aqi/i é o quarto de Isaura; alli, o quarto de Alice,

acolá, o quarto de Nenê: aquelle defronte ao d'ella. é o

de Zizi: aquelloutro o de Rachel; a...

—¦' E o seu? perguntou, curioso, o visitante.
O meu é aquelle alli, o n. 8. sabe?

E dando uma corridinha foi abril-o e illuminal-o para
que o seu amiguinho o visse mais de perto.

— Entre, qjeridinho.

Jacyntho de Magalhães, porém, estacou ao

pé da porta. Não queria entrar, teimou mesmo em
não entrar e só acquiesceu, receioso. ao delicado
convite de Julieta quando esta lhe disse que se

zangaria deveras se elle dalli se fosse sem conhe-

cer-lhe o ninho.

Considerando ter chegado ao termo da tare-

fa que lhe fora commettida, Julieta desfez-se da
sua blusinha de seda escarlate e foi sentar-se. no

divan, ao lado do seu e scrupuloso visitante. Este. visível-

mente escandalizado, tinha os olhos fitos no tecto.

Você não está sentindo calor? aventurou ella.

Muitíssimo. Está de rachar.
Então tire o paletó e venha dar-me um beijo, sim ?

Nervoso, immovel. desviando tanto quanto possível os

olhos d'aquella tentação em pessoa, Jacyntho de Magalhães não

respondeu.

Ella levantou-se e abraçando-se-Ihe ao pescoço cobriu-

lhe o rosto de beijos. '

Jacyntho de Magalhães repelliu-a com altivez e di-

gnidade :
Sem vergonha !

E de um salto, ganhando a porta, rubro de cólera.

bradou, offendido na sua pureza :
— Fique sabendo que eu sou de familia, ouviu?

Arion da Gama

VXA/y(jVVV,VVVVVVVVVVV-.»^iS-i-i-i*l«i« ¦¦¦**¦ K^JM^J^f^JUi***»********^^ <4f4f4p4*f44^e4^M,

SYPHILIS? Só büETYL
Licor - Cápsulas - Injeccões



A MAÇA . 

¦ 
¦14 de Abril de 1923

Os primos. . . <inter pares Cuidado de profissional
Ha muito te np >, a esposa do conhecido jornalista

político, senhora de grandes virtudes domesticas, demonstrava
certa má vontade ao receber, em casa. os parentes do
marido. A cara de madams era. rtusm >. tão torcida, que
os aparentado-, do illustre homem de imprensa «deram o
fora, como se diz tia gyria, daixindo a.virtuosa senhora
inteiramente á vontade.

Hoje, imdame está como quiír: nlo attende a pareh-
tes, nem a amijos, a nínguam: apenas recebe um primo
rapagãp simpathico e forte, que toma couta da casa.
sem ninguém que o incomrnode.

N>n .mesmo, o jornalista, qu3 já tem, também, outra
casa .para passar metade da noite .. .

Garçonne ... rie .. .
Não obstante o barulho feito pelos

jornaes, pouca gente conhece La Gar-

çonne», o famoso romance dr Victor
Margucritte, A procura é enorme nas
livrarias mas, como estas não o tem
recebido, f.ca tudo no dezejo.

Madanie, esposa de uai advogado illus-
ire, conseguiu de alguém, que nlo é advo-
gado, u.n volume do famigerado romance
E devorava-o. inte
tula do bordel, q
que lhe emprestara o livro.

Isto é um romance que não se pode
iÊr sosinha; sabe? foi dizendo, ner-
vosa, a dona da casa.

Precisa d, un anügo? - indagou, rindo, o visitante
"•' "¦" amigo, n;,„. _ fez a gaHhha.
E espreguiçãndp-se:

— De uma

teressada, naquelh capi- Y

quando entrou o amigo "

i I L ¦¦'£' l

O jovem medico gynecologista, que inicia agora a suacarreira, encontrou no seu caminho aquella formosa divor-
ciada de um collega, e, telephonema vae, telephònema
vem, acabaram marcando um encontro em certa casa darua Silveira Martins, arranjada com antecipação. A's sete
da noite, estavam ainda os dois em absoluta intimidade
quando o doutor, menos apaixonado do que a moça, observou

-E' hora do jantar, lá em casa. Que é que eu vou
dizer quando chegar?

— Dize que tiveste de attender a um parto, filho!
A essa lembrança, o rapaz poz-sa a rir. E como a

rapariga indayasse:
Pois é disso in.-s.no que au tenho

medo, filha.
 y

— D'aqui a nove mezes!

A Belleza de Pola Negri

Não são somente os dois olhos grandes
e negros, os cabellos formosas, ; o nariz
»; * bocea ds pequenas proporções que
fstzem realçar a fascinante belleza de
Pola Negri. De nada serviria tudo isso se
a sua pclle clara e assetinada não
fortalecesse essa belleza.

As pessoas que possuem os primeiros
predicados, podem rehaver este ultimo,
que é o essencial, por ser o mesmo
um dom da natureza. Experimentem por
alguns dias umas applicações de creme
de cera purificado e verão como con-
seguem transformar rapidamente o es:ado

dé rosto.

comprar por uns mil reis um thezouro que é a

geral
E'

bellez;
a,|Uga..

~~~ _O seu alfaiate veste-o mal •- *
Nós o vestiremos bem.

O seu alfaiate veste-o bem ?
Nós o vestiremos melhor...

VISITE V. EX. A

ESTRELLA BRANCA
(WHITE STAR)

E verificará que em parte alguma se poderá vestir
em melhores condições
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Uma quadra do engraçadissimo actor Procopio Ferreira
Moça que á tarde é formosa
Nem sempre o é de manhã
A não ser que, caprichosa,
Use pó de arroz TRIAN.

A formulado «Trian» foi extrahidá do livro «Mi-
ribas Memórias» de Cléo de Merode. a artista que
dominou Paris pela sua rara belleza. São depositários
do «Trian» os srs. Domingues & C.. Avenida Rio

Branco, 149. {2» andar).
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do pharmaceutico-chimico JOÀO DA SILVA SILVEIRA
Grande depuratívo do sangue — Para syphílís e suas

terríveis enfermidades. -
—— USAIS ! VÜAK ! USAE ! ——
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Pó effervescente á base de
saes de fruetas

Combate as perturbações
gastro-intestinaes e regu-
larisa as funeções do appare-
lho degestivo.

As indesposições, tonteiras,
enxaquecas, dor e peso no
Estômago, asias, eólicas e
demais symptomas d'aquellas
perturbações cessam com uma
só única dose deFructal.

Quem tomar Fructal não sof-
frerá do Estômago, Intestinos,
Figado e Rins.

E' muito agradável de tomar.
Encontra-se em toda as phar-

macias.
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O iliusfre Dr. Mario Graccho assim se
exprime sobre o

ELIXIR "914
••

Attesto, com a máxima satisfacção, que venho empregando com
benéficos resultados o preparado ELIXIR "914", nos casos de mani-

iestações da pelle e mesmo nas manifestações de origem syphilitica.
Esse preparado substitue perfeitamente os similares extrartgeiros.

S. Paulo, 19 Janeiro 1923

(Ass.)' J)r. jyíarío Çraccfjo
(firma reconhecida)

-• ?»-

ENCONTRA-SE EM TODA R PARTE
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VALLE DE JOSAPHAT - chro- j
nicas de 1918 (10,° mi- j
lheiro) l vol. 300 pags. j

br. 5$ ene, 6$500 j
TONEL DE DIOGENES - chronícas"

de 1919 (12.» mílheíro)
1 vol. 320 pags, br. 5$ ene. 6$500

A SERPENTE DE BRONZE - chro-
nicas de 1920 (10,° mílheíro)
1 vol. 360 pags, br. 5$ ene. 6$500

GANSOS DE CAPITÓLIO - chroni-
cas de 1921 (6,° mílheíro)
1 vol. 406 pags, br, 5$ ene. 6$500

N© PREL©
BACIA DE PÍLATOS - chronícas de 1922

1 vol. 400 pags, br. 5$ ene, 6$500
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